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Chronica Oceidental 

a consciência, ouvia, seguirJhe as indicações, Bor eia aiigir os passos sejam quacs, forem as raras dô caminho, seja o que (r que espera Já 6 termo. A, honra Já estar certa; ds vezes, po ré, abraçada à morte. Não é 6 mos campos da Data que esta so encontra, brutal ahi, mas na mesma brutalidade menos crus. Um soldado corre 
o para a lora corendo ao iatlo 

  

  

  

  

  

  

    

  

fa” outras Iuctas muito peores: À morte lá anda. jap, as lenta, sorrindo ioncamento, Tam Carada do vezes. Ensaia se, de quando em quando, im hysmno de triumpho que faz despontar nos dios do heros um riso contraeito; mas já ele sabe que as vozes dos metaes hão de ser à por a cbro de imprecações, a que não falta por ve: es D. Basilio com à sua voz de baixo poderoso, 
iime Ribeiro teve um ideal « por ele comba- 

teu. Diante de suas cinzas inda quentes não lho contestaram muitos de ideaes diflerentes Luctou constantemente, e no combate se lhe fo, pouco à fouto, arruinando o coração. Pelo coração foi 
Durissimas foram as ultimas horas da sua vida, e fraca esperança animaria; mas, sempre deci dido & tueta a mor havia de encoritral o em seu posto. 

E Em Ponta Delgada, terra de sua naturalidade, nã, passados. mitos annos, havia de voltar nat eminente posição de presidente do conselho, q “lo na viagem aos Açores acompanhou Sr D. los ah, 0 não quiseram cleger, pouco dep teriminada a sua formatura, pára membro: foral do. districto, Doeu de. Mediu às forças do talento, convenceu-se de que muito mais alio Podiam subir. suas. ambições. Lisboa ora campo 
Baúis vasto, partiu para Lisboa; e, passados pou- 
Jos meres, tendo sido Antonio Rodrigues Sam incumbido por Eltrei D. Lvie de formar ministe- 
terio, Hintae Ribeiro, muito novo ainda, foi convi- 
dado para, tomar conta da pasta das obras publi idéa dum desforço trouxehe a primeira 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

    
  

      
  

  

  

    

  

    

de paggár caro as alegrias dicsse 
primeiro momento! É entretanto foi brilhante à Boa carteira, Em 1893 assumiu pela primeira vez aº residencia do, contelhos em 1900, tendo fl Gido Antonio de Serpa Piméntel, de ha muito ca cado e doente, o partido regenerador, por Unai idade, aeclamou o seu chef. “Que “inveja carreira tão rapida, é tantas honra- 
«ias que lhe foram concedidas, não metterá a tan. dos qu, no entrarem, na carga polca, apenas e vleih a si mesmo, & a política, azas para su Dir ou, pelo menos muletas para melhor caminhar! 
É Hintre Ribeiro, que morreu pobrissimo, traba 
Tava € dava nos'seus ideaes mais que todo O vi “gor do seu cerebro, dava-ih todas ab energias de 
deu coação. Aquele poude com muito; ct não 
"Um dos grandes amigos de Hintzc Ribeiro, dos mais dedicados, foi Urbano de Castro, que tantas 
Alinidades teve com elle, na energia pára 0 traba- 
dho, na excallencia do coração. Quando Hintre Rito, com Lopo Var e Julio de Vilhena, todos muito viovos, foram chamados por Antonio Rodri es de Sampaio, Urbano de Castro fez uma re a. de anno, Listom por um veul, representada ho. Gaymnasio, em que os tres eram examinados, 
numa scena de graça enorme, pelo Antonio Pe. 
ro, que faia uma caricatura esplendida do Barros “Sá Beatriz Rente faria O Elintze Ribeiro, Que linhas tortas, por que se veio cosendo uma futira agiade hei de deicações! A o ministro co nheceu o escriptor que. havia de ser redactor po Íítico do jornal oficioso do partido! dia quantos amos eo fi] Aé Betre Reto jo era então uma rapariga formosissima, com 08 
os mais bonitos de Lisboa, teve tempo de enve- 
Ibecer e do morrer. 

Que tristeza far pensar em alegrias velhas! De 
vos nomes que ahi escrevi agora, um só é de 

vivo, e tanta vida tenha quanta lha descjamos, que muito ba dele à espera 
À morte de tintre velo confirmar com oloquen- ciavragica, o que muito bem dll se sabia, e que 

ua cspost, lavada. em lagrimas, repetia, desafo. 
fando om a Rainha Sr* D. Amelia, o quanto 
Sie era amigo do seu amigo,  « 
Morra o Conde de Casa Ribeiro, José Fred sito, antigo condissípulo, amigo e córteligionario 

do “clisfe do partido regenerador. Haviam os me- 
ditos aconselhado Hint Ribeiro que não fosse enterros, Não lhe queriam commoções violentas; 

  

    

  

  

  

   

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

O OCCIDENTE 

os cemiterios são desubridos. Pediu-lhe a mulher 
carinhosa que não fosse. 

um dever, respondeu elle 
, por Cumprir um dever de amizade, morreu. 

Morreu no cemiterio, com a sua farda de mi 
nistro, a espada, às condecorações, Pó, terra, cinta, 
nada. sequer mais um bater do coração, do 
que Davia de melhor maquelle homem. 

Não se descreve a dor que se espalhou pela ci 
dade desprevenida. O golpe tragico era temido 
pelos amigos, mas ninguem o esperava tão cedo, 
"Todos us partidos políticos manifestaram seus sen. 

      
  

  

         

Visvra pe S. MA Rats D. Aueita 
  

À Vivva De Haras Rinsino — À SAIDA DE C/ 
(lmstantanio de Benoliel) 

  “imentos e feramse representar no enterro. Libe: rata, progressista, republicanos, pegaram ás bor- Jas db caixão. Olhos lavados en lágrimas eram muitos naqueli cemiterio aonde o transportaram. Eram” sen! conta, na casa da rua de 8. Bento, às Ingrimas da esposa, que mem o beijo da despedida padera dar em vida do querido amigo. Consolou.a a, grande bondade da Rainha, Se- nhora D. Amelia, que. com as da viuva mistirou Guas sentidas lagrimas, O. povo, que se aecum Jaya por todo o percurso do cortejo funebre, des. darretava se respeitoso, Ainda os ideaes valem al “gama Goa n'esto mundo. Tel os  seguil os é ser Sehnrado. À Rainha Dem sabia tamanho da Perda. que lamentatas o povo tem a consciencia de que um homem de bem que morre é para elle uma perda tambem. Antes. do caixão entrar no tumulo, falaram os sro Malheiro Reimão, ministro das obras publicas, am nome do governo, Pimentel Pinto, Teixeira de Sousa 'e Campos. Henriques, antigos colegas de Hintãe Ribeiro, Sebastião Telles, pelo partido pro iresaista, José de Aipoim pelos dessidentes, Conde de Paçô Vicira, pelos deputados regeneradores, Jcronyino Sampaio, José Bello, pelos empregados do Credito Predial, Jayme de Sousa, em nome dos 
a E todos, Ea imigos de hontem com os amigos. de sempre, foram, únanimes no elogio, obrigando muitos, dos ouvintes à commovidas rimas. Todos lembraram os grandes serviços de lina Ribeiro no seu pai e ao reis muitos recor. claram as amarguras por que passar, ultimamente muito maiores Disse o at, Teixeira de Sousa: «Mesmo dividi dos pelas luctas das paixões politicas mais vehe. mentes, nós todos contervamos o respeito sagrado pela verdade, em frente da sepultura, numa de monstração de infinita bondade que eáracterisa o evo, portugues. Nas, longe ag, ande, por ve. fes, informações ferem a reputação do homem pu. dito e Portuga, é prio evidenciar à js nenhum meio mais eficaz agora se nos depara do que invocar às circumstaníias em que. à morte, Sha implacavel cegueira, prostrára o mais notável homem político do seu pai.» E terminou referindo: se o polo que eos apar ama querida com Panhelra, a mherias para os amigos, uma saúda. des para a nação o respeito sagrado pela sua me: 

  

    
  

   

    
  

  

  

     

  

     
  

  

  

     

  

      

  

  

  

  

  

        

    

Mas a politi descança e, como era natu 
ral, desde as primeiras horas, se discutiu com in 
teresse a questão da chefia, Interinamente diri 
o partido uma commissão composta dos srs, Pi 
mentel. Pinto, “Teixeira de Sousa, Campos Henri: 
ques, Antonio de Azevedo e Wenceslau de Limi, 

  

     
      

todos com mais ou menos votos possíveis para fu turos, chefes, Acerescente se o nome do br. Julio de Vale, que ha tempos afastado da lc bem Poderia vira ser um sect gaudet Ko decançam Os homens doe outros partidos e, ainda ha pouco, em Bragg, num banquete cf cla no that de 5; Guardo, em otica do partido progressista, 
a Rodrigues de Ca val Ve no brinde que levantos, Panido, fnaliado 0 eu. diteurso, Cobierio do Ebpláútos, com às seguinios palavras! »Cumpra se pois à lei, respelte se à carta const. Cional, e, em vez de ne enveredar por asinhas, siga e 0 caminho direito» Em 'Liibos. oi imponentisima “a manifestação feita ao sr. de Beata 

dino Machado, cuja attitude, nos ui mos, tempos, tantas. symputhias The atrabi, e de gregos e de troianos. O governo probibiu a manifestação col lecuivas. lex. particular. Discutam. se, como se quizer; os adjectivos, O “ifeito moral oi o mesmo. À lucta! sempre a luta! Vencidos não faltam; O vencedor d'hontem será o vencido (de ámanha na lucta se iroguas em que anda o mundo. É lições não aproveitam. Os destes E até a morte tom cias sempre ua logica. "as Pedras Salgadas mandou El rei um: telegranima & viva de Fintze Ribeiro, *eifestas, projectadas alo agraramise. De. Lourenço. Marques mandou 0 Principe seus sentimentos, e uma. muvem ensombrária. decerto iirandes alegrias, recepções rilhan: Aissimas, ieeraculos “maravilhosos, como q fo decerto aquela revi de vinte mil negros em pé de guerra CR viuva. continvará chorando, O mundo continvará em sou caminho. 

   

  

       
  

  

  

  

  

  

  

  

   

    
  

  

  

  

  

João A Cara. 
— pera 

HINTZE RIBEIRO 

As homenagens que a imprensa política de to avs's partidos, até à dos mis adversos ao listra 
extinto, tem Jistamente prestado 4 memoria de Elimee” Ribeiro, vimos hoje juntar nosso, pr ão, tecendo novos louvores 4 inconfundiva ind vidualidade do estadista que ora é morto, pondo cam relevo as qualidades do Momero, bem uperio: es aos defeitos. inherentes & condição humana, an snpgoment meditando o que esta raia 
Fazendo. justiça em vida ao seu valioso trabalho de ministo e de parlamentar mão excedido, esa 

  

     

  

  

        

    

   

   
justiça que tão tarde o colhe para servirlhe de 
linitivo à tantas amarguras usurario juro de al 
“guns dias de gloria, à tantas ing que fer. 
Fam seu coração, pelo qual morreu! 

Que par de consciencia ndo assim 
glofificamos a memor R 

Sejasnos, pois, permi! prio 
meiro logar o artigo aqui publicado, em 1899, pelo. 
nosso ilustre amigo e eminente escritor sr. condo. 
de Valenças, a respeito de Flintze Ribeiro, de quem. 
foi condiscipulo do mesmo curso da Universidade 
& intimo amigo até á morte, 

  

  

  

      

ari felipe (eram abiancados à Unida ologrerdo 

  

  

  

        

   

  

  

  

  

    

   

 



      

O OCCIDENTE, 
  

  

    

    

  se de palestras, risos o discursos. Um padre, (1) no 
tão bs manada eli 
com paiava, sem ser nte pocula, À mcaa 

uia moços: À mio do Fatival, porém, o bom 
A Cocleiaico, em gestos admirmivos, apenas 
sol rdinaril Ana sem 
mão em si, drige-as aos convivas 
É Gera 4, primeito de vocês que tor minis. 

tro, fame bispo? “fodas; — Certamente. Oito anos dobados, dois 
mo não quero que o seja. 

Sto suceedeu ha 17 anos; « hoje um dos mi- 
nistos “de 1881, que pelo correr dos tempos foi 
Fioidos negocios estrangeiros 

thinãe Ribeiro, € Vamos fala de 

  

    

  

juclles moços eram. 
inda o será; o ul.      
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sia. narrativa. começos de uma anedocta de 
coimbra, (e tantas poderiamos referir se não e 
crevessemos biograplvia, sim dicamerom) mas, 
“ão faremos historia com à tr 
Ibança dos apostolos que não obstante escreveram 

emo pará assim proceder ha um motivo espe- 
TE nossa. tetra, entre tantas cousas boas, 

scstro acofiado na palestra das escolas, 
de sagrar gens, ou de cscamecer por incapa 
Teo coHos individuos, não atentando em sas 
Acções ou procedimento de vida. 

Dinico” para exemplo, é um gen, um subi 
“um argumentador hor ligne; sabe tudo, e ainda 
que páuco estudioso, resolve qualquer problema! 
A deraçõos de, ontem legam esta tradição ás 
irordiões de hoje; e Delmito va envelhecendo, 
Eanquilo, prebenbado, honrado, inofensivo, e inu. 
ti dom à lronte aureolada do nimbo de -- grande 
eni, foi ministro uma. vez, dUAs vezes, tres vezes, 
$ºho interregno. de seus consulados, potico disse, 
nada fes, a mnguem opprimia ou vexou, mas tam: 
Bem náda, escreveu, her o iu nome com uma 
ção presta. Feliz Delmiro! E' um genio. E 

Assim Ja elle direito ao Conselho de Estado; fe 
lie Delmiro! 

de porque não faremos biographia, nem com a 
aii Ação do rapario das escolas, hem mesmo 
êonnvos dizeres, mais ou menos eivados de paixão, 
qo nosso: jomalismo.. Quem Amanhã por elle es 
Csever bistoria, não será disserto Sirva de exem- 
plo 6 mesmo Delmiro, Fallou elle bem? Dirão os 
Jormaes do seu lado; Sin, excelientemen Os do partido contrário 

SP ão, horevalmene, Mas tem aenio, é aci 
vo; merece governar nos Os jornaes da sua fic 
um génio, um Pythagoras, de act 
o unico Homem de governo nas 
aetuaes. 

Os contrarios: — Quem, Delmiro? Um tolo im 
morado, doiiminhoco: posse cll não governa 
Agua casa, Como Ha de governar o pais? 
Ass ve pix pólio escrevend 

eloa joinacs, é os partidos, não Fat 
Wed” pelos clubs e assembléas, E de ver que 
tudo nb é assim: e cs, por evitar o julgamento 
peito, que Jançaremos mão da escola positiva, 
6 bando os acto e acções do individuo ao 
Tosto proposito: = se ligou o seu nome à uma ré 
forma de melhoria se escreveu algum livro, se fez 
orações ou discursos, que mereçam nome 

arquez de Pombal será sempre um estadista 
eminente te indiscutive para todos os partidos. 
porquê? Olho-se 0 Collgio dos Nobres, à Forma 
Ba niversidado, à retorma das successões, a 
emancipação dos negros, as primeiras escolas, e 
mto que elle deixou dei, — que todos lhe que- 
teme republicanos, constitucionais e monarchis- 
tas extreme, 
E Com Hintze Ribeiro virá a aa o mesmo? 

os à parecer que sim, E ne à demonstração. 
não. for de servir, que nos perdoe o ilustr Di 
igraphado, — que tá à culpa & penna do escriptor 
E não ao tasumpio. n 

  

  

    

   
   
    

    

  

  

  

  

          

  

  

  

  :— Ol certamente; é de febril, e 
cumstâncias 

  

    

  

     

    

  

  

  

  

  

  

       
  

  

A eloquencia é umanobre art; mas, sendo um 
cumplicidade com as assembléas, não raro, ll das Musões. de, quem escuta, e vae enlevado n timbre sympathico. da vor que fall, na f traliento do orador, ou na aua paixão indign que, certamente, e "muita. vez desperta a paixão. 
cienada de quém escuta; —  eloquencia porque 
tefeivo. de mil cousas, idéns, sentimentos e 6 exmstâncias do tempo, em que discorre o orador, 

     

  

    
  

  

  

  

  

  

(10 atitude de Pon que more vigaio geral de Braga. 

  

  

  

Cosserueino Hixrze Ririro. 
1881 QUANDO PELA PRIMEIRA VEZ MINISTRO 

DAS OuRAs PusLicas. 
  

em que elle vive, e que amanhã será ido com as 
paixões arrefecidas; é o tribuno será no tumulo, 
Jem poder alhumiar o inc qu 
gesto! vivo qu brando da plsionomia propria, à 
Fiação do sei olhar € o calor do seu tempe. 

centos porque tudo sto é assim, eu, respei 
tador da nobre arte da cloquencia, mais o sou por 
Certo da nobre artedo escritor disposto à maior 
dmiração, e à que se dê à palma triumplhante ao 
“ue, por vêmura estranha, acumula em Si as duas 
rcab ambas Criadas para later, prázer, conver 

ipi. os homer 
s$sà Ventura, por singular, Se encontra em Hin 

“ue Ribeiro, homem de excepção, que principiou 
qe escrever vos, e, na doutrina é governo de seus 
Conterrancos, lhes ve explicando, em publicações 
diferentes a norma e razão de seu procedimento, 
no governo público. 

“Pemos aqui as principaes. E são: 2 A heoria e legislação do Recambio, 1870. E Os fideicommissos no direito civil moderno, 
(ementa aos as 86 a vi do Coisa 
Shi portugues), 1872 E Bcase julgado, em face do direito portugues 

e da philosophia do direito. 1872. de Mpetonma da legislação commercial, 1877 TA questão Salamanca. iáfa, 
E Resiganisação dos serviços das alfandegas. 
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TE Greco tompulsar estes oito volumes, sendo 

os primiros de correcta. e por vezes elegante for- 
Ti inerana, todos de notavel erudição, e aba. 
Ta pa atlencia do direito commercial e civil, 
danado elueidaivos das dilierentes questõsssociaes, 
Ge ltimamente teem preoccupado os. poderes 
e ladores: “> acompanhar. um fal exame dos 
Ae alhos contamtes de Hinte Teibeiro nas com 
Cabos 6 debates das duas camaras, para bem 
To atender a educação aclentfica do seu auctor; 
nd à robustos invlealdsiplina vontade. 
OP tudo explica o obreiro incançavel, 6 logo o 
oem de, governo, quando as Inctas da pole- 
Aee panidasia, addudndo à rasão sclentifica & à 
Tao Pei sempre as submete é rarão política 

Daqui a prando auctoridade da sua palávia. E 
ainda tranquila, abundante Pó 
apego, Munca. violenta, Compre 
or que fal certo na fiemera ds institui 

Goto ques podem ser mel soradas, reformadas, 
Si batidas A, sua eloquência é delibera: 
ia seu tempo, Não ha revolução, não ha pa 

E Noutra epoca, seria otro orador. Hoje, em 
tie de proprictaros, funecionários, advogados, 
Professor e, aguicultores, sem ilsões; ledores, 
Prates! Stelico, sem poesia. ensinados. pelos 
son niea que The crio Interesses e não sen 
Seontos. elloté o homem dessas. assembiéas; e, 

er múléplico, domina as pelo vigor 
Sb que Gun homem da ordem, capaz de erra 
ietapad de enganar. Os ouvintes já o sabem. É 
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estão predispostos à escutato. Se elle não conta 
pilheri É se não cita auctores; se não faz insinua- 
Fes; se tem estudo, seriedade, probidade, — elle 
Slcrice garantias. Uma ves, que faltou eim 3 ses- 
ões, durante 9 horas, acerca de reformas fazenda: 
ias, comprehendeu sé que Hintze Ribeiro era da. 
csttara dos legisladores inglexes do começo do 
Sitimo seculo, ou da época de Palmestron, que 
demotiam a atenção pelo conhecimento elúcida 
tivo das questões, não. pela, sonoridade da voz, 
Hieochete da. palavra, meandros da anithese ou 
como eu, que Moje lho esboço os traços da ph 
Sion ita snirantãs tomados de 
Pagão Elle, que, fora ministeo dos estrangeiros 
CÃEsde abra 18 à dezembro do mesmo ao 
“as obras públicas (dosde março de 1881 à 1883), 
edu asenda (desde outubro de 188 até fevereiro 
(le 1480), iscorria das finanças de Portugal como. 
se ee fôr o cuidado momentoo de toda à ava 

de ds conhebientos À gneralsação uma 
áde do saber, Eis porque exerce dictadura 

E le ver na camara dos 

  
  

  

  

    
  

  

  

  

      

       

  

     pares, de como rupam em vol aqtando tem fallad 
Seaestão política, Obrigando os adversario a 1 
os o plano dê ataque pela novidade e habi 
dade da defeza, pelo ascendente. do seu caracter, 
ques começando de crear admiração, acaba por 
Soniquistar o dominio 

"Ad aqui 9 esciptor e o orador; agora o homem 
de goveino. Bins eira, pelos seus estudos 
palávra consciente, é educação positiva, É o proc 
Dado natas da ação. Hoje, O clero, 'a mobrera, 
sta e operários, os eleitores, a classe média, os 

anitáres, oe socialistas, os republicanos, de todos, 
Cada que marcha sob diferentes bandeiras a pom 
(os diversos: D'ahi os grupos, o fracionamento 
di partidos, a polia individtal, a discrepancia 
dias Folhas periodicas, o combate das ins 
O jogo ds alumnias, os boatos desenci 
& feffusão emiim na vida civil, onde mentem, am- 
Bioma, trigam, especulam, sem olhar aos ven 
cido, respeitando bs vencedores 

“Rb meo disto, sereno, rio, com a resistencia é 
tenscidade de Colher tranquilo entre tantas pai- 
ões, gem ser delas impressionado ou amedron- 
tdo; Hintae Ribeiro vao praticando actos de util 
dlade, que miram ao interesse do máior numero, À 
outros tas these sociaes, às thcorias populares, os 
grandes sentimentos. Àº aua pare a organização 
do cris, (1) asilormasuleis fa) a adminis 
SR inteligênio, Combinar os elementos que exis 

"Melhora os, relormal os, dar estabilidade e 
tr do istiuições, auctoridade ao governo, eis 
6 se como. Para a ão cnc baço 
Qua! o conde de Cavour, nas dificuldades é que 
Se nconia bes et, erabalho É major eis 
E aiicrença, Quando o ministerio regenerador, em 
fin de 1885, estava para cabir, foi ele incumbido 
de Cicontrar o, pretexto: e vãe, que faz o nosso 
bingraphado ? Oiganisa uma reforma completa de 
trios a que os seus adversaros foram 08 primei. 
Rosa faucr Justiça. O pretexto estava achado, o mi 
itero call, Mas, oh espanto! o ministro da fa. 

da que lhe suctedes, adoptou, como cle pro- 
pro. confessou, algumas das. medidas do seu 
riecesgors” O succedimento “apenas. vem “aqui 
para fallar da imtensidade & brevidade do seu tra- 
Báiho, De hoje para amanhã organisa uma reforma completa da fazenda. Os jornaes disseram que era reforma de Caneças; esqueceram se de dizer que gl não fera à efa em Caneças ras que ya para á descançar do improbo trabalho, que 
despendêra em 15 J a E 

  

  

    

    
  

  

  
  

       
  

    
  

      

  

        
  

  

     

  

  

ut 
Deveremos continuar? 
“Tem-se dito de homens nossos, que elles soter 

ravam os contrarios, ora repetindo todos os dias 
uma insinuação, que repisavam, remoiam, voltavam. 

     0 a pasa da fazendo, que ger, abundam tambem osdo- 
comia de aa indeent subi dade Tae foram à remos 
ação a imposto do elo é do nagão externas as operações domiga da de aposesuções 

nad um BS, que amtdced o tino nitro preigido por Fonts de Mel 
“cana made Hrerze Rise, pelo visconde de Deal 

Reporter 1 CRS à au ladato foram ordenadas vai de fia (erre “Fac a au de Lisboa Ties 

  

    

         
    

copntrcções qui          
  

  

da Meira Baba ia de Mirindelia e de Vie. Alagaom à rede Em ivete é do Alsarve. Emprencades de caninos de fer 
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O sammxro — Os PaneNTES & Auicos DO Constunmiho HiNTZE RIBEIRO CONDUZINDO A URNA FONENARIA DE CASA PARA O Cont 

  

    A CAVALARIA NO SAMIMENTO 
(Clichês. Benoliel)



O OGCIDENTE 17 

  

Os MENIROS DO GOVERNO AGUARDANDO A CHEGADA DO PRESTITO.    
AGUARDANDO A CHEGADA DO PaES 

À PORTA DO CENFTERIO 

    
Os oradores — O sx. Consruieimo Trixeira DE Sousa DISCURSANDO 

     ee 
O CoCht, CONDUZINDO A URNA FUNERARIA, CHEGANDO AO CENITERIO O shzigo EM Que miCOU DrrostrADO o conto e Hivrze Rineino 

(Clichés Benoliel)



    

mm O OCCIDENTE 
  

  

estendiam, desdobravam; ora, se os adversarios. 
eram resistentes, esmagando-os pelo ridiculo. Hlintze. 
Ribeiro não & nada d'isto; consciente da sua força, 
da sua energica vontade, usando da sua rectidão, 
dos seus principios, de que não ha desvialo, é um. 
homem de bem, luctando lealmente na politica, e 
dando lhe a nobreza de suas convicções ea do seu 
caracter. 

Depois, a falar, a escrever, na vida intima, é um. 
grand seigueur: — polido, urbano, attento, pouco 
comunicativo, e todavia correcto nas palavras e 
nas acções, sem quebra de qualquer dever social, 
que à boa educação recommenda. 

Por tantos motivos, bem merece a confiança pu- 
blica, o suffragio d'aquella maioria que mais hoje 

F reconhece e acclama 0 trabalho 
defeso, de quem conquistou sua 

auetoridade, fatendo a nos serviços prestantes e 
prestados á causa commum, O futuro dirá, por. 
tanto, que um tal sullragio foi e é merecido, por. 
que, acima de tudo, é à ordem, indispensavel para 
a existencia de tantos interesses legitimos, — o pj 
meito elemento da vida. Assim é no mundo phy- 
sico, na lei geral dos seres, na sociedade civil. 

  

  

  

  

2a de fevereiro de 1890. 
Conv Dk VALENÇAS. 

Deseséte annos decorreram depois da publicação do precedente artigo, € durante les se realisaram é cumpriram todas as afirmações e previsõos a que de refere o sr. Conde de Valença, que eram de Esperar, natural consequencia da enérgiça vontade & Superior talento de Hintee Ribeiro, que infeliz 
mente agora é moro. “Em verdade durante esses desesete annios tuc Ribeiro resolveu múitas e graves questões pe. rigosas para à nação: “k' dos credores extemos, com quem convento, restaurando o crédito do pais à das fuorras Africa À questão religiosa À da instrução publica. À dos tabacos, 

É, consoante afirma o consciencioso « serio é 
sgentheiro sr. Fernando de Sousa, outras não me: 
fios impórtântes e de immedliato interesse para viação Acserada, Dio dinto engenheiro é jo 

sta: «Eactos — De 1881 a 1884 decorreu um dos pe- 
siodos da mais rasgada iniciativa para o desenvol. 
vimento da nossa viação aecelerada. Era então ministro das obras publi Ribeiro que, depois de curto. mas bril úirocnio parlamentar fora chamado aos conselhos da cordas “A enmumeração dos actos administrativos de então é o melhor elogio que se póde fazer da sua 
erencia Em 2 de maio de 1883 era promulgada a carta deiei que approvava o contacto provisorio da concessão da linha de Lisboa — Cintra — Torres E auctorisava a contractar com garantia de juro troço de Torres, Figueira é Alfarelos 

Da primeira concessão nenhum encargo resul: 
sono, a do juro da segunda cra um adeanta ue muito mais Cedo do que se esperava, 

  

  

  

  

  

   

  

    
  

  

  

ss Hlintio 
  

  

    
entrou já no periodo do reembolso. 

Em 2 de junho do mesmo anno era promulgada a caria de lei que, concedendo certas isenções iributarias e fisches, assegurou a consirueção da. 
linha de Trofa a Guimarães. “Sem custar um cet no thesouro está hoje pros- pera essa linha e tem contribuido poderosamente ara o progresso da região, fo ed 23 de junho do 188 fo auctorsada a construcção é exploração, por um syndicato por- tuenze, da linha de Salamanca a Villar Formoso ca Barca dia. Cedeu o governo 4 corrente de opinião que no 
Porto considerava. imprescindível essa providen- 
cia. Não corresponderam inteiramente os resulta. “os á espectativa, mas as communicações interna. cionães “de Lisbóa e Porto foram notavelmente inelhoradas, advindo ao paiz vantagens indirectas dp compensam os scrlis pesamris assumi 

"Nesse anno de 188 foi dado vigoroso impulso 4 construcção da linha do Douro adjudicando se todos'os troços desde For-Tua até Barca d'Alva. “Em 29 de março de 1983 promalgava se uma. nuctorisando O governo à adjudicar a conclu- 
são da linha do Algarve e construeção. do. ramal “de Porimão ea ligação das linhas do sul é sueste com à de leste, ou construir esses prolongamentos por conta do Estado. Assim se punha termo á Re de tentativas é besitações que desde 1876 obs 

  

  

  

  

  

  

  

      

   

  

  

tavam ao desenvolvimento da viação accelerada 
na região do sul, sob a constante preoccupação 
do arrendamento das linhas do sul é sueste, 

Eram racionaes as bases da nova lei, mas de- 
masiado vantajosas para o Estado Ficou deserto 

Por decreto de 18 de setembro de 1883 foi de: 
terminada à construcção dos prolongamentos por 
conta do Estado: em 1889 abria-se à exploração 
a linha do sul até Faro, 

Em 26 de abril de 1883 nova let auctorisando a. 
concessão da linha da Beira Baixa com ga 
de juro, da linha da Foz-Tua a Mirandella e de 
Santa Comba-Dão a Viveu. 

Mezes depois effectuavam se os concursos re 
lisavamse as adjudicações. Comparavel com o 
periodo de iniciação em que se concederam as. 
nhas de Norte-Leste, Sul-Sueste, Beira Alta e de. 
pois de alguns annos de estacionamento, alarfg 
Vam se assim enormemente os benefícios da vi: 
ção accelerada. sm 1900 subiu novamente. Hlintze Ribeiro ao 
poder, onde se conservou até 1904. 

N'eêse curto praso de quatro annos promoveu-se 
é assignou-se a construcção do troço de Guima- 
rães a Fafe, de Mirandella à Bragança, da Regoa 
ás Pedras Salgadas, da Livração a Amarante, de 
Faro é Villa Kcal, de Pias a Moura, de Extremos 
a Villa Viçosa, vora à Móra, de Setubal ao 
Sado, do Barreiro à Cacilhas, das linhas do Alto 
Alinho, de Portalegre, do Valle de Vouga, Coim- 

À acção do fomento pela viação accelerada 
exercida. pelos conselheiros Vargas é conde de 
Paçô Vieira como ministros das obras publicas 
traduziu se assim por uma nova é brilhante etap 

No curto governo de 1906 compromettera sc. 
Hintre à levar á camara o contracto provisorio, 
concedendo garantia de juro á linha de Valle do 
Voúga. 

Relembrando singelamente estes factos, deixo 
registado quanto o paiz deve, «ob o ponto de vista. 
dos progressos ativa de largas. 
vistas do illustre estadista. 

Honra á sua memoria! 

   
  

  

  

       
  

  

  

  

  

  

  

  

      

    

  

  

  

  

    
  

      

  

o artigo publicado no Oceuente em 1905, 
“do regresso de Hintie Ribeiro da sua. 

rança é à Inglaterra, onde fôra tratar 
da sua saude, nas termas de Ems: 
     : nralimênte porque à terapentica não inluia menos no seu figado, do cu gratamente impressionou seu cspinto o res io e alta consideração com que foi recebido pe is gumidades da polidea e da finança, em Paris é em Londres. 

menos conhecido mem menos admirado do que em Portugal, e se esta prova o poderá ter nimiamente envaidecido como homem, muito 0 terá orgulhado como português, que tem dedicado a vida ao serviço do seu páio Tia vinte Sete annos na brecha, desde 1878, om que pela primeira vez tomou logar no para: mento, sua vida tem sido uma Tuta: Constante lutar É seu elemento. Quando pela primiira vez viu ds côres já tra sia bagagem; os seus trabalhos aobre à legislação do recambio, 1870; commentario ao Codigo Civil Poribpuê sobre Os fdeicomíisos no direto civil 
moderno, 1872; o julgar, em face do direito por- 
tuguês e da eso do direito, 1872; a reforma da legislação. comercial, 187,/e os mais que se Seguisam e mão. vem pata o cião destas curtas Ii “is de simples registo do que ora aconteceu Sim, é simplesmente 0 registo de facts 6 não um tocido de louvores, inspirados por úma velha amizade, com que muito nos honramos, out impel 
ãos por paixão partidaria, que pomos de parte. Net tma nem outra é preciso invocar; os actos aliam mais alto e explicam todas essas demon 

dragões respeito e admiração que acompa 
além dos Eyrineus, & que ao sol intenso deste ceu mefidional de expandiram nas frementes acelamao Gles'com que de um extremo ão outro do pais O Saudaram À sua choguda O sr Minte Ribeiro É hoje o chefe de um p tido que traz meio seculo de existertia, em cujas tradições a tolerância é um dos seus lemas, porque 
“im ela se pacilcaram os animoa que, desde 1834, sr agitaram à nação em continuas revoluções. RÉ sobra dessa tolerancia se operou a rege 
ração do pais pela ação dos partidos que ne su- 
cederam no poder, todos mai menos empenha, dos' em promover o progresso, o desenvolvimento das forças naturaes da tera, da riqueza publica 
emiim. 

remoçado. fic 
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    

  

  

  

   
Emquanto vivos os caudilhos da liberdade com 

elles se formavam governos cim que cada ministro. 
  

    
era, por assim dizer, chefe, porque todos mediam 
por egual suas forças, mas esses homens, que vi- 
nham da revolução, foram cabindo como os gra     des robles que o teinpo tambem derruba Os. que acompanhavam o partido regenerador foram êntão agrupando se em volta de Fontes Pe- reira de Melos o mais novo dos velhos liberacs, que com elles firera. seu tirocinio e que mais sé impunha por aua capacidade prova Dan nasce a che ds partos O grande patriarca. do partido. regencrador, 
criou discípulos chamando a si os novos, nenhun porém, lhe foi mais querido, por mais capacidade 
De encanta qua did DIA o Riba o cai IRES) já lhe confiava a pasta da fazenda e cile honrosa & honradamente à geria até 1886, Amore de Fontes Pereira de Mello, em jar neiro daquello anmo, faria recabi a chefia do par. úido regenerador em Antonio de Serpa. Era o mi- 

  

  

  

  

  

  

       

  

   
  

nistro mais antigo e tambem o mais velho, o que 
restava da velha guarda, gasto, doente, mas res- 
peitado, para que alguem sabisse a disputar-Ine 

  

Cogar de honra que ele briosamente aceeitou o pot seu brio ainda correu o sacrificio de formar Governo, em 1890, quando à nação atravessava um periodo, anormal, ferida pelo witimotum de tt de 
Janeiro. ' seu nome prestigioso e honrado era tudo cuanto o velho estadista podia pôr ao sórviço da Sha patria, para. que riumfasse da Tuta em que Sueedimibirad ainda mais duas situações politics, sm 1895 à marcha dos acontecimentos políticos indicava movamente o. partido. regenerador, mas então Antonio de Serpa declinava 0 formar gabi: 1e,indigitando para a presidencia do gavemo 6 sr, Tine Ribeiro. 

indicava, assim o seu sucessor em que reconhe- 
cia a capacidade precisa para diigir os negocios Publicos; aquela indicação confirmava 0 julo que de time Ribeiro, já havia. formado Fontos Pa. reira de Mello. no o trabalho fazem det coma o, qualidades que caracteisam o actual chefe do partido regenerador. E prodigiosa sua atividade no governo ou na Os debates parlamentares demonstram profundos. conhecimentos, não ha. vendo ramo da publica administração à que não chegue, € não. 58 no parlamento o tem provado Goro cm suas obras impressas. 

Erso constante Iabutar, em que não ha esmores cimentos, encontrando sempre mos para vencer ifficuldades, sem hesitações ou receios, tem lhe dado toda a auetoridade de um chefe, pára d ár as paixões que se embatem cm sua volta, EE comtudo o se, Hint Ri 
molestar, ántes cativando pel 
ela atenção fidalga que a todos presta, numa re- erva polida de estadista, que para o ser não es queco os doyeres sociaes. 

se assim é no trato intimo, inutil é demons- 
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tral o na vida publica de que todos são testemu- 
nha 

Nos lances mais. dificeis nunca se desconcer- 
tou; no mais acêso das discussões parlamentares.   nunca proferiu um despr Bem” seguro de ai, co sa de     

   lente e firme em suas 
joestos para se defender 

força, sua aura, que 
regresso à Por- 

     

  

       
tuga,       

  

Cuerano Aumento 

Estas desprotenciosas linhas, pobre homenagem. 
a quem tanto direito tinha á consideração dos 
seus concidadãos, foi agradecida pelo ilustre ho. 
mem de estado do autor, na carta que em auto. 
grafo reproduzimos noutro logar, honra emere- 
Cida, mas que confirma os primores de corteria e 
aestrema bondade de coração de quem a escreveu. 

  

  

Seria, incompleto neste momento nosso preto & memoria de Elimtse Ribeiro, se não prestassemos rambera: nossa homenagem á vitubsa viuva do notavel estadista, a sr D. Joanna. Chaves Hintze Ribeiro, que à vida inteira he dedicou em desve los é carinhos, quer nos momentos de gloria, quer nos dias de amargu De seus aféios o acompanho chorou e chorar sentidamente, Sua biografia. é 9 seu imenso amor pelo esposo querido, que para cla era mais que uma inteligen 

  

  

  

é 4 morte e o   

  
  

  

  

 



O ocem 

  

E 
        

  

D Joanna Cuaves Hivtze Rumo. 

    superior, era o homem escolhido do seu cora 
ção, 

Que as merecidas e justas atenções de que tem: 
sido alvo, possão servir de linitivo á sua grande. 
dor, é o que de fundo d'alma desejamos é incon- 
solável senhora. 

  

  

O runanaL 
Raras venes tanta dôr terá acompanhado ao tu- 

mula am Momem publico, sempre sujeito á divers 
dade do sentir Gas paixões e dos interesses que se 
Fevolvem, em tomo, é quanto mais alto mais ex 
osto a el - 

Não fazemos poesia, disendo que muita db fez. 
coro ao hoteis asi lima jortad, 
gicharios, vimos o povo que ali foi levado, por um 
sbtimemo mais grato que o da simples curiosidade 
Volga, sentimento que bem se traduza na com- 
Postura & respeito com que assistiu ão funebre des. 
ir“ piedoso se lhes acercou do túmulo mum ul 
úimo adeus, 

Toi à grande arvore qui tantos acolhera é sua 
sombras Já he não podia estender 0s ramos prote- 
tora St nada Mhe podia dar da sua seiva, porque 
More ultima ati, mas. por iso mesmo sua faia 
“lo seus beneficios 

Moro que al ja sing entre o apertado am- 
io da ur funeraria, que era quanto tinha por 
deu, depois de uma: vida trabalhosa, vvera mais. 
para 08 cus concidadãos do que para si proprio, 
Bsrrendo pobre; e isso explica o respeito, o sent 
mento ar cpndolência Com que todos nasistiram ão 
Tunera, Se até o ceu, que tão lindo tem estado, naquela 
hora extreina e velou de muvens e triste assísio 
ao desilar do estenso cortejo funebre, dede a ri 
de S Bento até 6 Comiterio Occidental acomna Alado pelo toque plangente dos sinos que dobra 

O so), que lia ou outra vez infompo, de 
ngoia rapido por datras dos oyprestes, que assim cara, mi nágros, quando as primeiras fla do 
cortejo chegavam ao fim da Avenida dos Prazeres. À entrada do cemiterio principaram a acomular 
do As Pessons que se apedvam os ren 6 ente es tas a direjarem as fardas dos ministros dos mil 
ares, superiores, preduiminando, entretanto, au so- 
Drecasacas pretas, que se confahdiam entre a mal cidão que all guardava a chogada do farei. 

Chegaram à5 u timos trens é largo interregno 
succedeu até aparecer o cortejo dos que viniam a 
PÉ:À onda de povo mai a crescendo e do longe Diverse os primeiros acordes das bandas dos is 
Eimentos, que ab 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

      

  

  

   

    

  

    

    

O vento traz as notas de uma marcha funebre; 
  

é o feretro que se aproxima, seguido dos esqua- 
drões de cavalaria. 

Por sobre as cabeças divisa-se um monte de fo: res que avança, Sob essas flbres vem o coche, que 
Todos e descobrem. “A gineta do cemitero sta as badaladas do esto 
ema MOrad, Este pequenos nadas não passam indiferentes naquele momento solemne enquanto 

para a condi 4 capéla Vãe alo corpo de uma gato ada que par para as regis determi 

A multidão apértase, o pretto custa à romper por entr cla, cuja aútude é, contudo, recolhida € Fesplosa:. O  acompanhamênto enche a capéia Code sé ssa os Ulinos tesonsis 
tumulo o feretro A 1.2 Srs, conselheiros João Etanto, V. Porto, Luciano Monteiro, Malheiro Reyimão, Martins de 
Carvalho, Teixeira de Sousa, minsiros de Ingla- 

732 Sia, Conselheiros Pereira de Miranda Se bastião lies, secretario da Allemanh da Belgica, general Francisco Maria Conselheiro! Moraes de Carvalho, arcebispo de 
is, Conde de Valençns, addido miliar al. jeitão; secicarios do Brasi, conde de Mesquita, consefiiros Moreira Junior, Antonio Azevedo é Ferreira do Amaral, 

  

    

  

    
  

  

       

       
   

    

  

   

40 — Srs. conselheiros Schroeter, João Arroyo, 
Raphael Gorjão, Augusto Fuschinl, marquez do 
Fayal, dr. João Pinto dos Santos, dr. Bernardino 

  

Machado e encarregado dos negocios do Uruguay 52--Srg. Luiz Egenio Leitão, representando a Astociação Commercial do Porto, conselheiros Dias Costa, Eduardo Villaça, conde le Penha Garcia, di, Altedo da Cnh disector do Diario de No “ias, marquez de Avila, Hermenegildo Capello € 
conselheiro João Arroyo. E '68 = Pelós minisiros de Estado honorários do tido. regenerador  ark, conselheiros. Raphael jorjão, Rodrigo Pequito, Affonso Vargas, Matheus dos Santos, José d'âzevido e Paçô Vieira. “E imporavel, porém apronimar-ao da porta do jarigo, porque à massa do povo é compacta en Pessite á dhegar, sem haver polcia que a afaste “Todos querem ouvir os oradores que vão falar, principiando pelo sr conselheiro Reimão, ministro hs Obras Bublicas, que fla em nome do governo, e ie que Hino fubeio: «Suceimb ferido pida e mortalmente em plena apparencia de robus. fez e de força, em pleno ardor de combates e de Inetas, passando bruscamente da intensa actividade 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        

  

  

aralpica à 
5 «O seu nome que, durante quasi trinta annos, voou atridentemente ha política portugueza como uy elangor marcial de combates O seu nome ão rliante que representou o trabalho infatigavel € constante, a palavra scinllane, harmoniosa, pro 
“liga, a réllexão serena, o porfado estudo, 6 avi. 
Sao: Conselho, perdeu hoje apenas a seu relevo 
os diques que mai fadigosa e denodadamene 
trabalfaram nas luctas vivas da política, nas bra. 
ias pugnas do parlamentarismo nas pungentes 
Gerttas e nos terivei lances  sobresaltos da go Geração de um paiz» 

TO governo mão desempenha aqui, pela voz do 
mi obscuro, dos seus membros, Um simples de. 
Ver ão formalismo político, mas presta rendida ho. 

ao ilustre cidadão que a morte arreba- 
aigavel trabalhador, ao. parlamentar o esclarecido estadista que o pai per. 

  

  

  

  

  

  

   
  

   
eminente, 
deus 

Segue se O sr; Conselheiro Pimentel Pinto, cuja 
perturbação é manifesta alanceiado pela dor que 
boprime Não póde fazer alia biographia do chefe. 
do partido regenerador nem a historia política da 
Sua vida, Essa hade ser feita no parlamento onde 

as victorias pelo numero de lutas em, 
Contra o que a muitos se lhes afig 

Tava, por mais superficialmente o conhecerem, seu. 
Coração era cheio de bondade e aféruoso e assim. 
Soube debelar as paixões. 

«Não era impondo à sua auctoridade que elle 
vencia attrictos, era falando ao que havia de nobre, 
de justo é de afectuoso no coração dos seus colle: 
gas, que elle conseguia sempre que os attritos se 
não agravassem 

<Se o paiz chora a perda de um dos seus ci 
dãos mais ilustres, se o partido regenerador chora 
à perda do seu glorioso chefe, se cu choro a perda. 
do meu mais dileto amigo, à desolada viuva de 

  

   

  

  

     
  

Hintze Ribeiro chora a perda da metado mais 
querida da sua vida. 

m nome do partido progressista discursa o 
ar, conselheiro Sebastião fole, “Toma esse encargo porque o chefe do seu par- 
tido não póde alí vir. Não é ocasião de fazer a biografia do ilustre 
estinto, e apenas poderia recordar os actos princi- 
paes da sua vida política, mas nem isso fará de. 
pois dos oradores que o precederam. Todos conhe- Geram Hintre Ribeiro e sabem como ele serviu O 
deu partido, o pais e o rei. Fala o sr. conselheiro Campos Henrique 

«Ali dentro d'aquellas poucas taboas, tão curtas. 
g ão estreitas está namimado é frio, Corpo dum homem que pelas poderosas faculdades do seu ce- 
rebro, pelas fexcopeionaes qualidades do seu cora: 
são, pela força da sua vontade inquebrantavel, teve 
uma 'vida cheia, de gloria e deixa uma memoria 
cota de bençãos é «Hintue Ribeiro seria grande em qualquer pais 
do mundo» E 5 É 

E assim prosegue enaltecendo as qualidades do homem e do poltico, acabando por dizer 
“Morreu de pé, esmaltando Ihe o nobre peito a 

gran cruz da Torre e Espada, simbolo de valor, 
lealdade e meto, virtudes em que poucos portu guezes o egualaram € nenhum o excedeu. É este 
homem tão glorioso e bom, este estadista de tama- 
nha envergadura intelectual e moral, resvala na 
sepultura pobre, mas rico de serviços prestados á patria, que. eternecidamente amou e ao rei dedi 
Cadamente serviu. À sua vida fica como modelo e 
como lição.» 

“Em nome dos dissidentes progressistas fala agora 
o ar Sonselhoro Alpoim que far uma orição brilhante, mas de que só podemos aqui reproduzir 
breves tachos, do HP É 

Exalta à lealdade de Hintee Ribeiro é dia: «Era “grande e generoso esse coração tão desconhecido 
de muitos que o avaliavam pela sua fgura um 
pouco hirta e grave, sem à exuberancia de gestos, 5 ardor das palavras, e à Como que expontanei 
dade externa do sentimento, que tanto nos agrada 

jonaes de sangue ardente, em cujo 
to “viça a fôr vermelha da alma peninsular! 
intro Ribeiro não alcançou, talvez por seu aspéto. 

frio e reservado, as grandes t festivas demonstra ções da popularidade tão amada das almas banaes,» 
“Elle podia dizer de si 0 que um dia Ferry «o 

Loreno grave e reférido, um pouco frio, duma re- 
serva levemente altiva» respondeu a Gambetta, o 
meridional de gesto largo, de palavra rubra, de 
coração na boçao= aero, a Sos O melhor ho. mem do mundo, más é preciso sabel-o, porque. 
ie mão se vê: Vôs fateis lembrar uma roseira que 
Só Moreaça em espinhos!s — «Sim, respondeu Per- 2, sorrindo tristemente, é Uma má sina... As mi- 
nas rosas Horescem para dentro.» Segue se na palavra o sr. conselheiro Teixeira 
de Sousa. Fala Como verdadeiro amigo do que al 
jaz morto, Fala com palavras de justiça « de ver- 
dade. Quer naquela hora solemne é sob jura- 
mento deante de um esquife, dar publico testemu. nho, de como Hintse Ribeiro só viveu para o bem. 
e para à sua pattia, que serviu com a maior abne- 
gação. Ve falar o sr. conde de Paçô Vicira, mas a noite começa à estender as suas sombras, pelo que 
o orador é breve. Já não ha tempo para discursos, 
mas só para lagrimas. Duas palavras só por que é 
obrigado à dizel as como o derradeiro adeus dos 
deputados regencradores ao seu querido e saudoso, 
chile, Nessas duas palavras o ex ministro e dep fado regenerador refere-se 4s grandes faculdades 
de trabalho, á enorme ilustração e á bondade de 
Hinte Ribeiro. 
Falam ainda o sr. Jeronimo Sampaio, o sr, José 

Bello e por último o sr. Jayme de Sotisa. 
Havia mais oradores pará falar como o &r. con de de Valenças, Pereira Lima ct, mas é noite e 

as portas do túmulo tem que sérrar-se sobre o 
morta que ali vae dormir na sua par. 

Giram os goúsos pesados e um clarim dá o si 
nal para as descargas 

ão clarão sinistro dessas descargas que cor- 
tam as trevas da noite, como relampajgos saídos da 
boca. dos. canhões e das espingardas, que todos 
vão retirando do cemiterio, daquella necropole 
por onde à morte estende seu manto negro, que 
Tem toda à luz do espirito póde alumiar seus in- 
sondaveis mistérios. 

Os regimentos retiram por fim tocando marchas, 
cujo &eo, se iria perder por entre os ciprestes que 
dão sombra aos mortos, e que seria como o tino 
adeus do mundo ao que al ficava na paz do tu 
imúlo. e 

Assim findou o acto funebre; assim acabar: 
tudo tambem. 

   
  

  

   

  

  

  

  

   

  

  

    

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Cartaxo Ausexto. 
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COUTO & VIANNA — ALFAYATE 

Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900. 

Magnífico sortimento 
dl fazendas macionaes & estrangeiras 

Rua do Aleerim, 444, 4.º (á Praça Luto de Camões) —LISBOA 

MESSAGERIES DE LA PRESSE FRANÇAISE 
CASA FUNDA Hi 

Rua Aurea, [46, isboa 
Assignatura e venda avulso de jornaes 

e publicações estrangeiras 
SORTIMENTO ENORME DE JORNAES DE MODAS 

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
ASILO 18500 REIS 

    
  

   

  

   
   

  

Exigie pois enta mn 

    

   

Os bentono da fabrica Iniguos lovasa a marca 

em todos om eta e 
CHOCOLATE--CAKULA 

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a 
“OP organistmos, como se prova com à analvse de garani 

Pacote de 500 gramas, 800 róim 

  

Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 — ROCIO 

LISO Ano 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, moias, peugas, 
atas, punhos, collarinhos e muitos ontros artigos do phanta- 

, como botões para collarinhos o puuhos, carteiras, malas para 
viagem e lençavia. 

ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 
(o:que ha de mais moderno) ” 

Executa-se toda a rouvaria nor medida 

       

A melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINBRAES DO MONTE BANZÃO- COLLARES 

GAZOZAS LITHINADAS 
Aprovadas pelo Alvará Regio 

E Pere ão de Novembro de 190 
Deposito geral: 

Rua dos Correoires, 29, 2º 
LISBOA 

  

  

Atelier Photo-Chimi-Graphnico 

P. MARINHO & O. 
Culçada da Gloria, 6 LISBOA 

ANG telephonico, 829 
“Trabilhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographia, chros 

mosypia, ete. Especialidade em photo Oubraços mais baratos do 
Dai be! todos os trabalhos, Exegução 

  

  
 


